
 
 

 

 

 

 
A reunião teve a seguinte ordem de trabalhos:

Ponto um: Aprovação do Relatório de Contas de 

Ponto dois: Apreciação do relatório de monitorização interna do 2º período

Ponto três: Mudança de edifícios escolares. Análise e procura de solução para os 

problemas físicos remanescentes

Ponto quatro: Mudança de edifícios escolares. Solução para 

administrativos remanescentes

Ponto cinco: Atividade de final de ano, subordinada aos domínios de ambiente 

sustentável, saúde e solidariedade

A reunião teve início verificando

Marta Alexandre, Lisete Velez e Ana Varela.

No início da reunião foi feita uma visita a uma sala anexa ao hangar da Fundação, 

junto às salas do exterior, que se encontra sem utilidade, para todos verificarem se é 

passível de ser utilizada como sala de convívio. O president

referiu que só é preciso abrir uma porta para o exterior, de forma a não se entrar 

pelo hangar e proceder a uma limpeza geral. Referiu também que esta sala permite 

resolver o problema do frio a que estão sujeitos alunos e funcionários n

descongestionando também os corredores interiores. O Sr. Presidente do Município 

disse que seria necessário colocar um teto com isolamento térmico e que há material 

na autarquia que poderá ser utilizado para o efeito, ficando então de enviar os 

técnicos do município para verificação da possibilidade e respetiva execução da 

obra.      
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A reunião teve a seguinte ordem de trabalhos: 

Ponto um: Aprovação do Relatório de Contas de Gerência 

Ponto dois: Apreciação do relatório de monitorização interna do 2º período

Ponto três: Mudança de edifícios escolares. Análise e procura de solução para os 

problemas físicos remanescentes 

Ponto quatro: Mudança de edifícios escolares. Solução para 

administrativos remanescentes 

Ponto cinco: Atividade de final de ano, subordinada aos domínios de ambiente 

sustentável, saúde e solidariedade 

A reunião teve início verificando-se as ausências dos conselheiros José Ramiro, 

Lisete Velez e Ana Varela. 

No início da reunião foi feita uma visita a uma sala anexa ao hangar da Fundação, 

junto às salas do exterior, que se encontra sem utilidade, para todos verificarem se é 

passível de ser utilizada como sala de convívio. O presidente do conselho geral 

referiu que só é preciso abrir uma porta para o exterior, de forma a não se entrar 

pelo hangar e proceder a uma limpeza geral. Referiu também que esta sala permite 

resolver o problema do frio a que estão sujeitos alunos e funcionários n

descongestionando também os corredores interiores. O Sr. Presidente do Município 

disse que seria necessário colocar um teto com isolamento térmico e que há material 

na autarquia que poderá ser utilizado para o efeito, ficando então de enviar os 

técnicos do município para verificação da possibilidade e respetiva execução da 
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de maio de dois mil e vinte e três 
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Ponto dois: Apreciação do relatório de monitorização interna do 2º período 

Ponto três: Mudança de edifícios escolares. Análise e procura de solução para os 

Ponto quatro: Mudança de edifícios escolares. Solução para os procedimentos 

Ponto cinco: Atividade de final de ano, subordinada aos domínios de ambiente 

se as ausências dos conselheiros José Ramiro, 

No início da reunião foi feita uma visita a uma sala anexa ao hangar da Fundação, 

junto às salas do exterior, que se encontra sem utilidade, para todos verificarem se é 

e do conselho geral 

referiu que só é preciso abrir uma porta para o exterior, de forma a não se entrar 

pelo hangar e proceder a uma limpeza geral. Referiu também que esta sala permite 

resolver o problema do frio a que estão sujeitos alunos e funcionários no inverno, 

descongestionando também os corredores interiores. O Sr. Presidente do Município 

disse que seria necessário colocar um teto com isolamento térmico e que há material 

na autarquia que poderá ser utilizado para o efeito, ficando então de enviar os 

técnicos do município para verificação da possibilidade e respetiva execução da 

 



 
 

 

Ponto um: O senhor diretor solicitou o adiamento da aprovação do relatório de 

Contas de Gerência, para a próxima reunião. Alegou que a mudança de instalações 

escolares atrasou o trabalho e 

abril a remessa intempestiva de contas

sido deferida até final de maio.

todos os presentes. 

Ponto dois: No que diz respeito à apreciação do relatório de monitorização interna 

do segundo período, o professor Francisco Serrão, referiu que o relatório indica que 

em algumas disciplinas os resultados escolares foram mais baixos, mas que é 

expectável que no fim do ano letivo o sucesso aumente. Referiu que esta análise 

tem um valor estatístico e que como nas outras escolas do País, não reflete 

verdadeiramente os conhecimentos e compet

palavra para que se tecessem considerações. O senhor diretor referiu que o maior 

problema que surge da análise, é o facto de alguns alunos não comparecem à 

escola e, como as turmas são pouco numerosas, estatisticamente baixa 

dos resultados. Para tentar colmatar este facto, a assistente social e a técnica de 

intervenção local, têm feito contactos presenciais com as famílias e têm reportado os 

casos verificados à CPCJ. Questionado pela atribuição de classificações de 

aos alunos, referiu que estes se referem aos alunos que não comparecem e a quem 

não pode ser atribuída uma alínea, daí estatisticamente o nível de insucesso ser 

muito elevado.  

Ponto três: O presidente da reunião referiu os problemas físicos reman

mudança de edifícios escolares e que têm suscitado constrangimentos ao regular 

funcionamento das atividades escolares, e que são a falta de insonorização da porta 

existente entre o gabinete da coordenadora técnica e uma sala de aula, que lhe 

perturba as condições de trabalho; a ainda não aquisição de pontos de acesso wiffi, 

que prejudica muito as atividades pedagógicas dependentes dos meios digitais, 

referindo que o Agrupamento não pode regredir em condições tecnológicas para uso 

dos alunos nas aulas; a não conclusão do pavimento do pavilhão desportivo, uma 

vez que a empresa não cumpriu o acordado. O presidente do Município referiu que a 

empresa contratada tem falhado e que assim não irá fazer o pavimento do pátio da 

casa das Associações. Em relaç

Ponto um: O senhor diretor solicitou o adiamento da aprovação do relatório de 

Contas de Gerência, para a próxima reunião. Alegou que a mudança de instalações 

es atrasou o trabalho e que o conselho administrativo solicitou a catorze de 

abril a remessa intempestiva de contas junto do Tribunal de Contas, tendo a mesma 

sido deferida até final de maio. O pedido do Sr. Diretor mereceu a concordância de 

Ponto dois: No que diz respeito à apreciação do relatório de monitorização interna 

do segundo período, o professor Francisco Serrão, referiu que o relatório indica que 

linas os resultados escolares foram mais baixos, mas que é 

expectável que no fim do ano letivo o sucesso aumente. Referiu que esta análise 

tem um valor estatístico e que como nas outras escolas do País, não reflete 

verdadeiramente os conhecimentos e competências dos alunos. Deu então a 

palavra para que se tecessem considerações. O senhor diretor referiu que o maior 

problema que surge da análise, é o facto de alguns alunos não comparecem à 

escola e, como as turmas são pouco numerosas, estatisticamente baixa 

dos resultados. Para tentar colmatar este facto, a assistente social e a técnica de 

intervenção local, têm feito contactos presenciais com as famílias e têm reportado os 

casos verificados à CPCJ. Questionado pela atribuição de classificações de 

aos alunos, referiu que estes se referem aos alunos que não comparecem e a quem 

não pode ser atribuída uma alínea, daí estatisticamente o nível de insucesso ser 

Ponto três: O presidente da reunião referiu os problemas físicos reman

mudança de edifícios escolares e que têm suscitado constrangimentos ao regular 

funcionamento das atividades escolares, e que são a falta de insonorização da porta 

existente entre o gabinete da coordenadora técnica e uma sala de aula, que lhe 

turba as condições de trabalho; a ainda não aquisição de pontos de acesso wiffi, 

que prejudica muito as atividades pedagógicas dependentes dos meios digitais, 

referindo que o Agrupamento não pode regredir em condições tecnológicas para uso 

ulas; a não conclusão do pavimento do pavilhão desportivo, uma 

vez que a empresa não cumpriu o acordado. O presidente do Município referiu que a 

empresa contratada tem falhado e que assim não irá fazer o pavimento do pátio da 

casa das Associações. Em relação à obra de adequação da “casa das artes” para a 
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Ponto um: O senhor diretor solicitou o adiamento da aprovação do relatório de 

Contas de Gerência, para a próxima reunião. Alegou que a mudança de instalações 

que o conselho administrativo solicitou a catorze de 

junto do Tribunal de Contas, tendo a mesma 

O pedido do Sr. Diretor mereceu a concordância de 

Ponto dois: No que diz respeito à apreciação do relatório de monitorização interna 

do segundo período, o professor Francisco Serrão, referiu que o relatório indica que 

linas os resultados escolares foram mais baixos, mas que é 

expectável que no fim do ano letivo o sucesso aumente. Referiu que esta análise 

tem um valor estatístico e que como nas outras escolas do País, não reflete 

ências dos alunos. Deu então a 

palavra para que se tecessem considerações. O senhor diretor referiu que o maior 

problema que surge da análise, é o facto de alguns alunos não comparecem à 

escola e, como as turmas são pouco numerosas, estatisticamente baixa os valores 

dos resultados. Para tentar colmatar este facto, a assistente social e a técnica de 

intervenção local, têm feito contactos presenciais com as famílias e têm reportado os 

casos verificados à CPCJ. Questionado pela atribuição de classificações de nível um 

aos alunos, referiu que estes se referem aos alunos que não comparecem e a quem 

não pode ser atribuída uma alínea, daí estatisticamente o nível de insucesso ser 

Ponto três: O presidente da reunião referiu os problemas físicos remanescentes à 

mudança de edifícios escolares e que têm suscitado constrangimentos ao regular 

funcionamento das atividades escolares, e que são a falta de insonorização da porta 

existente entre o gabinete da coordenadora técnica e uma sala de aula, que lhe 

turba as condições de trabalho; a ainda não aquisição de pontos de acesso wiffi, 

que prejudica muito as atividades pedagógicas dependentes dos meios digitais, 

referindo que o Agrupamento não pode regredir em condições tecnológicas para uso 

ulas; a não conclusão do pavimento do pavilhão desportivo, uma 

vez que a empresa não cumpriu o acordado. O presidente do Município referiu que a 

empresa contratada tem falhado e que assim não irá fazer o pavimento do pátio da 

ão à obra de adequação da “casa das artes” para a 



 
 

 

utilização das disciplinas artísticas, será realizada quando houver pessoal disponível 

e que no princípio do próximo ano letivo estará pronta. O professor António Correia 

referiu que o pavimento do ginásio 

os colchões. Solicitou também que seja colocado um tapete de linóleo na 

arrecadação das bolas por causa do pó que se solta do cimento. Sobre este espaço 

o Sr. Diretor referiu que no passado dia 22 de abril, sá

Mota e que já verificou e retirou as medidas dos referidos espaços

A conselheira Mónica Deodato, aproveitando o assunto do ginásio, tomou a palavra 

e relatou um episódio que ocorreu na turma da sua filha: alguns alunos entraram 

através da porta dos balneários das raparigas, que dá para o corredor quando estas 

estavam a tomar banho sugerindo que a mesma fosse fechada. O senhor diretor 

disse que existe uma atenção redobrada, tanto por parte dos professores como dos 

funcionários, para que se evitem estes constrangimentos, mas que iria novamente 

alertar da situação. O conselheiro António Correia, professor de educação física, 

reforçou que as portas dos balneários não podem estar fechadas, no entanto há 

regras que os alunos deveriam cu

entrar. Pediu atenção para que não aconteça mais. Todos os presentes 

concordaram que não se pode admitir estes comportamentos e que se deve ter mais 

cuidado e penalizar disciplinarmente estas situações.

O Sr Presidente do conselho geral referiu que as obras na escola de Alcórrego para 

construção de uma sala de apoio ao aluno de Necessidades Educativas Especiais, 

ainda não iniciaram. O senhor presidente da câmara elucidou os presentes que as 

obras terão que ser feitas durante a interrupção letiva.

Ponto quatro – O professor Francisco Serrão referiu que há um problema com o 

correio, dado que toda a correspondência passa pelos serviços do município. O 

presidente do Município referiu que o correio sai até ao meio d

pelo condutor que leva os almoços, não havendo possibilidade de seguir após essa 

hora. O diretor referiu que os diretores de turma têm de ter em atenção este horário 

de envio de correspondência. O professor Francisco Serrão referiu ainda

materiais de economato, e outros, têm sido pedidos e que alguns não chegam à 

escola e outros não chegam nas quantidades requisitadas.

utilização das disciplinas artísticas, será realizada quando houver pessoal disponível 

e que no princípio do próximo ano letivo estará pronta. O professor António Correia 

referiu que o pavimento do ginásio é abrasivo, que “come” os sapatos dos alunos e 

os colchões. Solicitou também que seja colocado um tapete de linóleo na 

arrecadação das bolas por causa do pó que se solta do cimento. Sobre este espaço 

o Sr. Diretor referiu que no passado dia 22 de abril, sábado, esteve na escola o Sr 

Mota e que já verificou e retirou as medidas dos referidos espaços

A conselheira Mónica Deodato, aproveitando o assunto do ginásio, tomou a palavra 

e relatou um episódio que ocorreu na turma da sua filha: alguns alunos entraram 

através da porta dos balneários das raparigas, que dá para o corredor quando estas 

estavam a tomar banho sugerindo que a mesma fosse fechada. O senhor diretor 

disse que existe uma atenção redobrada, tanto por parte dos professores como dos 

ra que se evitem estes constrangimentos, mas que iria novamente 

alertar da situação. O conselheiro António Correia, professor de educação física, 

reforçou que as portas dos balneários não podem estar fechadas, no entanto há 

regras que os alunos deveriam cumprir, pois é do seu conhecimento que não podem 

entrar. Pediu atenção para que não aconteça mais. Todos os presentes 

concordaram que não se pode admitir estes comportamentos e que se deve ter mais 

cuidado e penalizar disciplinarmente estas situações. 

Presidente do conselho geral referiu que as obras na escola de Alcórrego para 

construção de uma sala de apoio ao aluno de Necessidades Educativas Especiais, 

ainda não iniciaram. O senhor presidente da câmara elucidou os presentes que as 

feitas durante a interrupção letiva. 

O professor Francisco Serrão referiu que há um problema com o 

correio, dado que toda a correspondência passa pelos serviços do município. O 

presidente do Município referiu que o correio sai até ao meio d

pelo condutor que leva os almoços, não havendo possibilidade de seguir após essa 

hora. O diretor referiu que os diretores de turma têm de ter em atenção este horário 

de envio de correspondência. O professor Francisco Serrão referiu ainda

materiais de economato, e outros, têm sido pedidos e que alguns não chegam à 

escola e outros não chegam nas quantidades requisitadas. 
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utilização das disciplinas artísticas, será realizada quando houver pessoal disponível 

e que no princípio do próximo ano letivo estará pronta. O professor António Correia 

é abrasivo, que “come” os sapatos dos alunos e 

os colchões. Solicitou também que seja colocado um tapete de linóleo na 

arrecadação das bolas por causa do pó que se solta do cimento. Sobre este espaço 

bado, esteve na escola o Sr 

Mota e que já verificou e retirou as medidas dos referidos espaços 

A conselheira Mónica Deodato, aproveitando o assunto do ginásio, tomou a palavra 

e relatou um episódio que ocorreu na turma da sua filha: alguns alunos entraram 

através da porta dos balneários das raparigas, que dá para o corredor quando estas 

estavam a tomar banho sugerindo que a mesma fosse fechada. O senhor diretor 

disse que existe uma atenção redobrada, tanto por parte dos professores como dos 

ra que se evitem estes constrangimentos, mas que iria novamente 

alertar da situação. O conselheiro António Correia, professor de educação física, 

reforçou que as portas dos balneários não podem estar fechadas, no entanto há 

mprir, pois é do seu conhecimento que não podem 

entrar. Pediu atenção para que não aconteça mais. Todos os presentes 

concordaram que não se pode admitir estes comportamentos e que se deve ter mais 

Presidente do conselho geral referiu que as obras na escola de Alcórrego para 

construção de uma sala de apoio ao aluno de Necessidades Educativas Especiais, 

ainda não iniciaram. O senhor presidente da câmara elucidou os presentes que as 

O professor Francisco Serrão referiu que há um problema com o 

correio, dado que toda a correspondência passa pelos serviços do município. O 

presidente do Município referiu que o correio sai até ao meio dia, e que é levado 

pelo condutor que leva os almoços, não havendo possibilidade de seguir após essa 

hora. O diretor referiu que os diretores de turma têm de ter em atenção este horário 

de envio de correspondência. O professor Francisco Serrão referiu ainda que alguns 

materiais de economato, e outros, têm sido pedidos e que alguns não chegam à 



 
 

 

O Sr. Diretor perguntou ao Sr. Presidente da Câmara se no âmbito do concurso 

aberto pelo município, está previ

O sr. presidente da Câmara disse que foi aberto concurso para assistentes técnicos 

e operacionais e que alguns poderão ser afetos ao serviço do Agrupamento de 

Escolas.  

Ponto cinco - Foi apresentado pelo se

proposta de atividade para o final do ano letivo, atividade relacionada com o 

ambiente, desenvolvimento sustentável, solidariedade, saúde e risco, a realizar junto 

da albufeira do Maranhão, nas imediações da Escola. Pr

partida os alunos dos segundos e terceiros ciclos e abrir a atividade à participação 

de toda a comunidade educativa, local e os diferentes parceiros que colaboram com 

a Escola.  

Por parte do município foi também apresentada a proposta 

da Criança no exterior das instalações da Escola Profissional Abreu Callado, com 

insufláveis, jogos tradicionais durante a manhã, seguido de almoço para todos os 

alunos na escola. No período da tarde animação musical com um d

diversões. O professor Francisco Serrão disse que podia ser estudada a 

possibilidade de se realizarem as duas atividades no mesmo dia, passando os 

alunos do segundo ciclo a manhã na atividade do ambiente e a tarde na Escola

atividades relacionadas com o dia da Criança

que um dia inteiro de atividade para os alunos de pré

O senhor diretor esclareceu que esta proposta carece de aprovação por parte dos 

departamentos e do conselho p

A professora Maria João Ramalho referiu que vai realizar no dia trinta de junho na 

Casa das Associações, a festa de entrega dos diplomas aos alunos.

Para finalizar, o professor António Correia pediu ao presidente do município um 

esclarecimento relativo aos pedidos de transporte para o desporto escolar

que tem havido menos cedência de transporte para as deslocações dos alunos do 

Desporto Escolar. Referiu que a participação dos alunos da modalidade de remo que 

se realiza em maio, com três 

aos encontros, podem ter por consequência 

O Sr. Diretor perguntou ao Sr. Presidente da Câmara se no âmbito do concurso 

aberto pelo município, está previsto que o Agrupamento receba novos funcionários.  

O sr. presidente da Câmara disse que foi aberto concurso para assistentes técnicos 

e operacionais e que alguns poderão ser afetos ao serviço do Agrupamento de 

Foi apresentado pelo senhor presidente do Conselho Geral uma 

proposta de atividade para o final do ano letivo, atividade relacionada com o 

ambiente, desenvolvimento sustentável, solidariedade, saúde e risco, a realizar junto 

da albufeira do Maranhão, nas imediações da Escola. Pretende

partida os alunos dos segundos e terceiros ciclos e abrir a atividade à participação 

de toda a comunidade educativa, local e os diferentes parceiros que colaboram com 

Por parte do município foi também apresentada a proposta de comemoração do Dia 

da Criança no exterior das instalações da Escola Profissional Abreu Callado, com 

insufláveis, jogos tradicionais durante a manhã, seguido de almoço para todos os 

alunos na escola. No período da tarde animação musical com um d

professor Francisco Serrão disse que podia ser estudada a 

possibilidade de se realizarem as duas atividades no mesmo dia, passando os 

alunos do segundo ciclo a manhã na atividade do ambiente e a tarde na Escola

adas com o dia da Criança. A conselheira Zélia Antunes referiu 

que um dia inteiro de atividade para os alunos de pré-escolar será muito cansativo. 

O senhor diretor esclareceu que esta proposta carece de aprovação por parte dos 

departamentos e do conselho pedagógico. 

A professora Maria João Ramalho referiu que vai realizar no dia trinta de junho na 

Casa das Associações, a festa de entrega dos diplomas aos alunos.

Para finalizar, o professor António Correia pediu ao presidente do município um 

elativo aos pedidos de transporte para o desporto escolar

que tem havido menos cedência de transporte para as deslocações dos alunos do 

Desporto Escolar. Referiu que a participação dos alunos da modalidade de remo que 

se realiza em maio, com três provas, está em risco e que as faltas administrativas 

aos encontros, podem ter por consequência a perda da atividade, se for 
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O Sr. Diretor perguntou ao Sr. Presidente da Câmara se no âmbito do concurso 

sto que o Agrupamento receba novos funcionários.  

O sr. presidente da Câmara disse que foi aberto concurso para assistentes técnicos 

e operacionais e que alguns poderão ser afetos ao serviço do Agrupamento de 

nhor presidente do Conselho Geral uma 

proposta de atividade para o final do ano letivo, atividade relacionada com o 

ambiente, desenvolvimento sustentável, solidariedade, saúde e risco, a realizar junto 

etende-se envolver à 

partida os alunos dos segundos e terceiros ciclos e abrir a atividade à participação 

de toda a comunidade educativa, local e os diferentes parceiros que colaboram com 

de comemoração do Dia 

da Criança no exterior das instalações da Escola Profissional Abreu Callado, com 

insufláveis, jogos tradicionais durante a manhã, seguido de almoço para todos os 

alunos na escola. No período da tarde animação musical com um dj, pipocas, outras 

professor Francisco Serrão disse que podia ser estudada a 

possibilidade de se realizarem as duas atividades no mesmo dia, passando os 

alunos do segundo ciclo a manhã na atividade do ambiente e a tarde na Escola em 

. A conselheira Zélia Antunes referiu 

escolar será muito cansativo. 

O senhor diretor esclareceu que esta proposta carece de aprovação por parte dos 

A professora Maria João Ramalho referiu que vai realizar no dia trinta de junho na 

Casa das Associações, a festa de entrega dos diplomas aos alunos. 

Para finalizar, o professor António Correia pediu ao presidente do município um 

elativo aos pedidos de transporte para o desporto escolar. Entende 

que tem havido menos cedência de transporte para as deslocações dos alunos do 

Desporto Escolar. Referiu que a participação dos alunos da modalidade de remo que 

provas, está em risco e que as faltas administrativas 

perda da atividade, se for decidido 



 
 

 

pelo Desporto Escolar, atribuíl

desconhecer essas situações, acrescen

disponibilizou o autocarro foi porque já estava comprometido com outras atividades e 

que os professores devem planificar as saídas com a antecedência necessária.

 

Nada mais havendo a tratar, deu

presente ata, que depois de lida e aprovada será assinada por mim que a secretariei 

e pelo senhor presidente do Conselho Geral.

 

Benavila, 04 de Maio de 2023

O presidente do Conselho Geral 

____________________________

Francisco Serrão  

 

 

pelo Desporto Escolar, atribuíla a outra escola. O senhor presidente da câmara disse 

desconhecer essas situações, acrescentando ainda, que se o município não 

disponibilizou o autocarro foi porque já estava comprometido com outras atividades e 

que os professores devem planificar as saídas com a antecedência necessária.

Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião da qual será lavrada a 

presente ata, que depois de lida e aprovada será assinada por mim que a secretariei 

e pelo senhor presidente do Conselho Geral. 

Benavila, 04 de Maio de 2023 

O presidente do Conselho Geral                                          A secretária

____________________________                      ________________________

     Firmina Januário
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a a outra escola. O senhor presidente da câmara disse 

tando ainda, que se o município não 

disponibilizou o autocarro foi porque já estava comprometido com outras atividades e 

que os professores devem planificar as saídas com a antecedência necessária. 

o da qual será lavrada a 

presente ata, que depois de lida e aprovada será assinada por mim que a secretariei 

secretária 

________________________ 

Firmina Januário 


